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    Apresentação – “Continuamos…”: um diálogo imperecível




    Ainda ressoa em nós a frase “continuamos…”, com a qual Víctor terminava os papos espontâneos no corredor do consultório, com sua xícara de café na mão, recomendando o último livro que tinha lido ou nos contando sobre o artigo que estava escrevendo.




    Hoje essa frase amplia seus significados: Ritmo e intersubjetividade no bebê nos prova isso. Sua tão querida tese nos transmite os conceitos centrais do processo de subjetivação com profundidade e rigor, sem perder a linguagem clara e acessível. O texto reflete seu espírito de fazer dialogar diferentes teorias com o objetivo de alcançar um olhar caleidoscópico e multifacetado a partir das complexidades das vivências humanas.




    O que dizer de Víctor e do seu livro que já não tenha sido descrito de forma magistral por Marcelo Viñar, René Roussillon, Bernard Golse, Alberto Konicheckis?




    Talvez nossa contribuição seja transmitir-lhes algo do que ele nos transmitiu em tantos anos de percurso compartilhado. Como amigo, como professor, como consultor e parceiro de ensino, sempre nos contagiou com o prazer de pensar, o prazer de compartilhar conhecimentos; sempre nos permitiu continuar estudando, crescendo, escrevendo.




    Neste breve relato, nossas palavras se misturam com as dele como forma de trazer à tona sua presença na ausência e também aproximá-lo de vocês. Por isso citamos outro de seus ditos recorrentes: “Estou revisitando autores”. Ele dizia isso ao ler e reler textos que o levavam a encontrar novos sentidos no âmbito clínico e na esfera do cuidado e da educação na primeira infância.




    Às vezes, essas visitas tinham como convidada especial a arte, em todas as suas expressões: literatura, pintura, música, entre outras; essas convidadas tornaram-se hóspedes permanentes de seus trabalhos científicos, conseguindo uma qualidade diferenciada em sua articulação.




    Nosso desejo é continuar seu legado com a dedicação e a responsabilidade com que ele levou a cabo sua tarefa, agradecidas de ter compartilhado um trajeto de seu caminho. Com frequência, Víctor nos dizia com emoção: “As crianças nos presenteiam sua infância”.




    Seu presente foi essa magnífica tese de doutorado. Sejamos merecedores.




    Continuamos…




    Grupo de Trabalho e Estudo: Primera Infancia Analia Camiruaga, Mady Correa, Claudia Ravera, Tatiana Santander, Patricia Singer, Silvana Vignale


  




  

    Prefácio à edição brasileira




    Esta obra tem um trajeto peculiar. É a obra de uma vida de clínica, pesquisa, estudos, dos muitos diálogos do autor com amigos, profissionais de referência na área, “amigos imaginários” como ele chamava todos os autores que descobria e lia em profundidade, como os poetas Manoel de Barros, Ferreira Gullar, Octávio Paz, Edmundo Gómez Mango e muitos outros – a lista de autores e interlocutores era vasta. Observar Victor Guerra trabalhando com um entusiasmo que contagiava a todos em volta era inesquecível. Ele dizia que gostava de escovar as palavras como Manoel de Barros, que, ao ver os arqueólogos escovando ossos para fazer descobertas, decidiu que seria poeta e escovaria as palavras. Muitas vezes, após trabalhar em sua tese, Guerra dizia que iria escovar as palavras, como o poeta para encontrar novos sentidos e fazer novas articulações. A artista Martha Barros, filha do poeta Manoel de Barros, ao tomar conhecimento da admiração de Guerra pela obra do pai cedeu uma de suas pinturas chamada Poesia para ilustrar a capa do livro na França e agora em sua versão em português. Como a metáfora marítima era sua preferida, no seu percurso, na sua travessia, encontrou uma tormenta, e esta tese, este livro que o leitor tem agora em mãos foi seu leme, sua bússola para não naufragar. Levar a tese adiante, continuar o que estava em trânsito, em construção, foi sua escolha. Trabalhou nela até quando foi possível. Todos os que estavam perto naquele momento fizeram um holding inesquecível, no melhor sentido Winnicottiano, e puderam cuidar de quem pensava tanto no cuidado, nos tempos arcaicos dos começos, e ajudaram na organização do material para que Victor seguisse adiante e pudesse completar seu percurso final. O que Victor Guerra mais queria era ver seu trabalho publicado e compartilhado com os leitores para que gerasse muitos diálogos, muitas trocas. Este livro agora, em português vem cumprir essa tarefa.




    Carla Braz Metzner


  




  

    Prefácio – Uma amizade intersubjetiva




    Víctor Guerra era um amigo, era meu amigo. Lamentavelmente, ele não lerá este prefácio que escrevi pensando em tudo que compartilhamos e que significou muito para mim.




    Encontramo-nos frequentemente, na França, no Brasil e certamente em seu país, o Uruguai, e, a cada vez, esses encontros eram para nós uma ocasião de mútua estimulação intelectual e afetiva, que eu vivia de maneira realmente muito fecunda e intersubjetiva!




    Na verdade, conheci-o porque ele fazia parte do entorno de Luis e Vida Prego em Montevidéu. Luis Prego, psiquiatra e psicanalista, tinha sido muito próximo de Leo Kanner, e ele e sua esposa, Vida, se interessaram pelo meu trabalho, o que me deu enorme orgulho, pela extrema delicadeza e pela cultura profissional dessas duas pessoas. Graças a eles conheci Victor, que, por sua vez, era seu discípulo e amigo.




    Ao longo dos anos, Víctor e eu tivemos o projeto de um livro sobre o bebê, a sensorialidade e a criatividade, três temas que nos motivavam conjuntamente (e espero que esse texto, escrito a duas vozes ou a quatro mãos, possa ser publicado pela Presses Universitaires de France em 2019).1




    O tema deste livro de Víctor Guerra é Vida psíquica do bebê: a parentalidade e os processos de subjetivação, reunindo escritos relacionados à tese de doutorado em Psicologia Clínica que ele defenderia na Universidade Paris Descartes (Paris V), sob orientação de Alberto Konicheckis, seu amigo e compatriota. Alegro-me infinitamente por esta publicação editada pela Biblioteca Uruguaia de Psicanálise, da Associação Psicanalítica do Uruguai, pois a doença impediu Víctor de levar esse trabalho a cabo, e seus pensamentos e suas reflexões merecem ser conhecidos e difundidos.




    O título proposto por Víctor para sua tese, e que foi parcialmente retomado para esta publicação, destaca dois conceitos fundamentais da vida do bebê: o ritmo, por um lado, e a intersubjetividade, a parentalidade e a subjetivação, pelo outro.




    Na medida em que não há música sem ritmo nem linguagem sem acesso à intersubjetividade, este trabalho me comove especialmente, pois a música e a linguagem são dois campos dos quais gosto muito e que impregnavam profundamente minha relação com ele.




    Tentarei dizer brevemente como, a meu ver, o trabalho de Víctor Guerra busca e consegue estabelecer uma ponte entre os dois registros do interpessoal e do intrapsíquico. Em relação ao ritmo e à música, em primeiro lugar, evocarei a obra de Daniel Stern, que Victor admirava, e, em relação à intersubjetividade, farei uma ligação com a sensorialidade e a sincronização dos fluxos sensoriais.




    A música e as interações iniciais




    Na última parte de sua vida, D. Stern se tornou conselheiro artístico e científico de uma célebre companhia de ballet de Nova York, experiência da qual falava com um entusiasmo e um prazer intensos e contagiantes. Para ele, parece-me, as interações iniciais (mãe-bebê) se concebiam como um verdadeiro ballet e falava disso frequentemente do ângulo de uma coreografia autêntica.




    Podem ser dados alguns exemplos dessa abordagem muito estimulante e fascinante:




    

      	No fundo da intersubjetividade primária, o bebê é um extraordinário observador do estilo interativo de sua mãe, ou seja, de suas respostas em termos de sintonia afetiva. Cada bebê tem, de fato, uma mãe mais ou menos unimodal ou transmodal, mais ou menos imediata ou atrasada, mais ou menos atenuada ou amplificada em suas respostas aos sinais que o bebê dirige a ela e, assim, forja suas “representações de interação generalizadas” que, para ele, têm o valor de um retrato abstrato e ritual de sua mãe.


    




    Por outro lado, o fraseado musical ou linguístico pode ser facilmente colocado em perspectiva com as formas afetivas (affective shapes), tão bem descritas por D. Stern e que sustentam o que ele estudou sob o termo envelopes protonarrativos.




    Com os contornos de intensidade que se tornam isomorfos, quando tudo vai bem, temos aqui a dinâmica emocional transmitida e intercambiada entre a mãe e o bebê no marco da sintonia afetiva, também chamada de “harmonização dos afetos”, o que mostra bem, por outro lado, a referência musical dos trabalhos de D. Stern.




    Em todo caso, para ele, a música vale também como narratividade, mas uma narrativa de afetos e emoções mais que de imagens, no sentido estrito do termo.




    

      	D. Stern evocou as interações mãe-bebê sob o ângulo de uma espécie de improvisação a dois, e tive a satisfação de fazê-lo notar que Martial Solal definia a improvisação do jazzista como a arte de avançar de modo sem cessar na frase musical, tendo sempre a impressão de se equivocar a todo momento, mas corrigindo-se a cada instante, o que talvez aconteça também entre mãe e filho...




      	Ele também insistiu nas capacidades de imitação imediata do bebê, que falariam a favor da intersubjetividade primária e permitem representar as interações mãe-bebê como uma dança na qual se verifica a intercambialidade permanente do condutor da dança, o que se aproxima completamente dos trabalhos de C. Trevarthen.




      	Sabe-se também até que ponto D. Stern demonstrou o sentido do ritmo no bebê, por meio da análise da brincadeira clássica de fingir que um animalzinho sobe pelo braço do bebê (como o gato atrás do rato). Brincadeira que termina em gargalhada quando o bebê percebe que o último toque do adulto em seu pescoço chega só pouco antes, ou só pouco depois, das suas previsões implicitamente calculadas!




      	Enfim, faltaria evocar a estrutura quase universal das canções de ninar que remetem à estrutura do soneto, como demonstrou tão bem C. Trevarthen, que D. Stern adorava, como prova da convergência entre a música e a questão das interações iniciais.


    




    Todas essas referências musicais e rítmicas relacionadas com a conceituação das interações se encontram igualmente no coração do trabalho de Víctor Guerra e, por isso, parece-me importante sublinhar que para ele estava claro que essa questão dos ritmos organiza, e de alguma maneira estrutura, o diálogo arcaico que existe entre a mãe e seu filho, por meio da regressão materna a suas próprias partes mais infantis.




    A intersubjetividade e a sincronização dos fluxos sensoriais




    Para perceber o outro como outro, ou seja, como outro que não seja ele mesmo, o bebê deve absolutamente poder apreendê-lo por vários canais sensoriais simultaneamente; é o que indicam hoje tanto os trabalhos dos psicanalistas como os dos cognitivistas. Para isso, é necessário que o bebê tenha suficiente capacidade de atenção, para poder reunir os diferentes fluxos sensoriais que provêm do outro, da mãe em particular, ou seja, que possa sair do “desmantelamento” meltzeriano que o protege, no princípio da sua vida, do excesso de estimulações, mantendo clivados os diferentes fluxos sensoriais provenientes do outro. Atenção e mantelamento são, portanto, indispensáveis para a possibilidade de perceber o outro como outro diferente de si, o que define precisamente o acesso à intersubjetividade.




    Não obstante, para poder mantelar, comodalizar ou reunir os diferentes fluxos sensoriais proveniente do outro, necessita-se que esses diferentes fluxos sensoriais se encontrem em ritmos suficientemente compatíveis, e ali está todo o trabalho de segmentação dos diferentes fluxos sensoriais, trabalho no qual nos deteremos um instante.




    A segmentação permite sentir cada estímulo sensorial como um fenômeno dinâmico, e não estático: apenas o que está em movimento pode ser percebido. Trata-se então de um fenômeno intrassensorial, e não intersensorial, como é o par mantelamento/desmantelamento.




    Podemos supor aqui três tipos de segmentação: uma segmentação no nível do sistema nervoso central (substância reticulada do tronco cerebral especialmente); uma segmentação periférica no nível dos esfíncteres sensoriais (como as pálpebras para os fluxos visuais); e, enfim, uma segmentação interativa.




    Podemos considerar então que o equilíbrio dinâmico entre mantelamento/desmantelamento e segmentação, desempenhado no fundo dos processos de atenção, situa-se no próprio cerne dos processos perceptivos, porque apenas a segmentação dos diferentes fluxos sensoriais segundo ritmos compatíveis permite o mantelamento das sensações e, portanto, o acesso à intersubjetividade.




    As rimas infantis como “Assim, fazem, fazem, fazem... as pequenas marionetes!”, das quais existem variantes análogas em todas as culturas, desempenham sem dúvida um papel importante no treino da sincronização polissensorial. A voz materna, então, ocuparia aqui um lugar especial, na medida em que, enquanto a segmentação visual é fisiologicamente cômoda (graças à ritmicidade do esfíncter palpebral), a segmentação auditiva é delicada (na ausência de esfíncter auditivo, é preciso tapar as orelhas para não escutar, o que apenas alguns bebês sabem fazer).




    A voz materna, cuja importância conhecemos para a semiotização do mundo da criança, portanto, só pode ser segmentada de duas maneiras: a partir da própria criança (pela variação do seu estado de atenção) ou a partir do discurso da mãe (quando ela realiza variações sobre a música da sua linguagem). Isso supõe conjuntamente que os processos de atenção do bebê estejam intactos e suficientemente móveis e que a linguagem materna não se torne monótona demais em virtude de tal ou qual psicopatologia, principalmente depressiva.




    O que ressaltamos aqui sobre a linguagem hoje tem valor prototípico, mas é claro que o mesmo equilíbrio entre mantelamento, desmantelamento e segmentação provavelmente é desempenhado para cada um dos fluxos sensoriais e que a mãe também desempenharia o papel de “maestra” das diferentes segmentações sensoriais do seu bebê, ajudando-o a segmentar seus diferentes fluxos sensoriais de acordo com ritmos compatíveis e, com isso, como um maestro, ajudando-o a manter suas sensações e, portanto, a avançar progressivamente em direção a uma intersubjetividade estabilizada (lembremos, nenhum objeto pode ser sentido como externo a si próprio enquanto não for apreendido por ao menos duas modalidades sensoriais simultâneas, o que sublinha a importância da comodalização ou mantelamento como agente central de acesso à intersubjetividade).




    Mas o inverso também é verdadeiro, no sentido de que o bebê pode ajudar sua mãe a lhe proporcionar fluxos sensoriais sincrônicos, no que provavelmente certos bebês fracassam.




    Finalmente, na perspectiva do paralelo que buscamos estabelecer entre o par mãe/bebê e o par maestro/músicos,2 talvez possamos imaginar:




    

      	a existência de uma sincronização dos fluxos sensoriais do bebê ou dos músicos pela mãe ou pelo maestro;




      	a possibilidade para o bebê ou para os músicos da orquestra de funcionar como sincronizadores respectivos da mãe ou do maestro;




      	a hipótese, enfim, segundo a qual os movimentos das mãos do bebê organizariam a gestualidade materna e suas respostas interativas, do mesmo modo que os músicos não apenas recebem as pulsações rítmicas e as incitações do fraseado do maestro, mas seriam eles mesmos reciprocamente suscetíveis a organizar o gesto do seu maestro.


    




    Minhas inúmeras discussões com Víctor Guerra me levaram a pensar que compartilhávamos a mesma ideia: a passagem da intersubjetividade (que se desenvolve no registro interpessoal) para a subjetivação (que se desenvolve no registro intrapsíquico) pode ser mediada exatamente pelo ritmo das interações e aí está, parece-me, a vivacidade da proposta deste livro.




    O ritmo, por sua vez, está inscrito no comportamento e na psique e, por isso, este texto de Víctor Guerra trata tanto dos indicadores de intersubjetividade observáveis no bebê e nos objetos tutores da simbolização, como dos distúrbios da subjetivação arcaica e da estética da subjetivação. O mundo interno dos adultos permeia suas interações, o que ajudará o bebê a organizar progressivamente seu mundo interno. O ritmo compartilhado entre o bebê e o adulto é, ao mesmo tempo, diálogo de corpos e comportamentos e diálogo de psiques, diálogos recíprocos, mas com certeza assimétricos, da perspectiva da “situação antropológica fundamental” de J. Laplanche.




    Pensar a passagem do interpessoal ao intrapsíquico não nos é, portanto, definitivamente tão fora do alcance do pentagrama (para conservar a referência às partituras musicais), e a obra de Víctor Guerra, interrompida cedo demais, nos mostra o caminho.




    Espero que o leitor perceba a importância dos desafios conceituais assumidos nessa perspectiva original e inovadora.




    Víctor Guerra havia criado em Montevidéu uma pequena clínica de consulta e tratamento dirigida por uma equipe multidisciplinar entusiasta.




    Ele participava no hospital, mas se queixava sempre porque os novos psiquiatras da infância referiam-se mais aos modelos anglo-saxônicos que à psicopatologia propriamente dita, por isso o interesse de sua hipótese de um “falso self motor”, como testemunho da falta de intersubjetividade no contexto da hiperatividade.




    Em todo caso, lembro-me com emoção do dia que, no contexto do curso universitário que coordeno juntamente com Sylvain Missonnier na Universidade Paris Descartes, ele veio apresentar o filme sobre intersubjetividade que fez com seu filho.




    Foi um momento de celebração, todos os psicólogos e psiquiatras de crianças reunidos nessa ocasião!




    Obrigado, Víctor, por tudo o que você nos trouxe, obrigado pelo belo texto que nos deixa e obrigado, simplesmente, pelo que era, um amigo mais que intersubjetivo.




    Bernard Golse




    Professor de Psiquiatria da Infância em Paris, psicanalista, chefe de serviço no hospital Necker, presidente da associação Pikler-Lóczy França


  




  

    Prólogo – Apresentação de Víctor Guerra e história deste livro




    Víctor Guerra foi um psicanalista uruguaio que faleceu prematuramente em 2017. Começou sua prática como psicólogo clínico em Montevidéu, no Centro Latinoamericano de Perinatologia/Salud de la Mujer y Reproductiva, dirigido pelo Dr. José Luis Díaz Rosselo, onde integrou a equipe de pesquisa que, em 1991, publicou uma obra precursora no Uruguai: La madre y su bebé: primeras interaciones.1 Prosseguiu suas atividades clínicas como psicólogo em jardins da infância, onde levou adiante seu trabalho de observação, de consultas pais-bebês e de acompanhamento aos profissionais.




    Durante esse período, continuou e aprofundou suas primeiras investigações sobre os bebês e seus pais. Participou ativamente, durante muitos anos, do seminário coordenado por Vida Maberino de Prego, psicanalista de crianças no Uruguai e pioneira no interesse pelas primeiras formas de vida psíquica.




    Víctor Guerra trabalhou regularmente em instituições para crianças e com diferentes profissionais como psicólogos, fonoaudiólogos, educadores e psicomotricistas.




    Progressivamente, foi solicitado a ministrar ensino e formação em outros países da América do Sul: na Argentina, no Chile e, sobretudo, no Brasil, onde é especialmente reconhecido e apreciado por seus dons pedagógicos e suas qualidades de transmissão. Torna-se então corresponsável na América do Sul pelo curso de graduação internacional sobre clínica da perinatalidade e dos transtornos nos vínculos primários, coordenado em conjunto por colegas do Brasil, da França e do Uruguai, sendo eu o responsável pela parte francesa do curso. Quando começamos essa colaboração, éramos colegas; ao concluir o curso, nos tornamos grandes amigos. A partir das suas apresentações durante a realização dessa graduação, seus trabalhos começaram a cruzar as fronteiras do seu continente natal. Em seguida, participou de palestras, seminários e colóquios na França, onde criou relações de amizade com colegas e em especial com Bernard Golse e com René Roussillon.




    Paralelamente a esse interesse clínico, de formação e de investigação em perinatalidade, Víctor Guerra começa sua formação como psicanalista na Associação Psicanalítica do Uruguai (APU), onde encontra Marcelo Viñar, figura tutelar que o inspirará e o acompanhará até o final de seus dias. Durante seus últimos anos de vida, unindo suas funções de psicanalista com seu interesse pela infância, torna-se responsável pela Comissão de Crianças e Adolescentes da Federação Psicanalítica da América Latina (Fepal).




    Víctor Guerra jamais parou de escrever, de publicar artigos e de apresentar comunicações em colóquios e congressos, especialmente sobre parentalidade, transtornos do sono, hiperatividade em crianças, violência nos vínculos primários, construção subjetiva, ritmo e experiência estética. Com a finalidade de colocar ao alcance de profissionais de todas as disciplinas os conhecimentos desenvolvidos por psicanalistas interessados nos primeiros vínculos, Víctor começa a construir uma grade de indicadores de intersubjetividade. Interessa-se especialmente pelo modo como as pulsões do bebê tomam forma por meio do encontro com o objeto-outro-sujeito.




    Decide então começar a redigir uma tese que lhe permita fundamentar clínica e conceitualmente os indicadores de intersubjetividade. Não me é fácil dizer que era o orientador de sua tese, já que nossos intercâmbios eram recíprocos e equilibrados. Graças a ele pude acessar pontos de vista originais e inovadores. Víctor recebe nessa época um financiamento da comissão Outreach da Associação Psicanalítica Internacional (API) para produzir um documentário sobre essa temática. Com a colaboração do seu filho mais velho, Maximiliano, leva a cabo o vídeo chamado Indicadores de Intersubjetividad, que pode ser visto em: https://www.psynem.org/Perinatalite/Clinique_et_concepts/Indicateurs_intersubjectivite.




    A partir do que Víctor Guerra denomina “complexo do arcaico”, bem como de um estudo de muitos anos sobre a intersubjetividade e o ritmo, neste livro conceitua os indicadores de intersubjetividade como fundadores da subjetividade humana. Após haver apresentado detalhadamente cada um dos indicadores, Víctor Guerra expõe duas noções que são próprias dele: o objeto tutor e falso self motor. Ele conclui seu livro com uma reflexão profunda sobre o papel do complexo arcaico na abordagem das patologias contemporâneas, especialmente as encontradas no espectro dos transtornos autistas.




    O livro está semeado e nutrido por observações de bebês e sequências clínicas com crianças e seus pais, em diálogo vivo e contínuo com pintores, poetas, escritores e dançarinos. Como Anne Brun destacou, em uma vibrante homenagem a Víctor Guerra certo dia em Montevidéu, ele possuía uma imensa cultura, uma curiosidade insaciável e uma infinita criatividade clínica e teórica. Unia de modo extraordinário rigor científico e linguagem poética.




    Na fase em que estava terminando sua tese, Víctor foi surpreendido pela doença e arrasado pela morte. Não foi fácil reconstruir sua obra. Algumas partes da tese trazem os traços da batalha que ele enfrentou na doença. Em certas passagens, a revisão da bibliografia – à qual Victor dedicou-se especialmente – não pôde ser articulada e problematizada como ele gostaria. A falta de tempo não lhe permitiu terminar.




    Procurando respeitar sempre o estilo de Víctor, a reconstrução deste texto foi fruto de um trabalho coletivo realizado com total gratidão, apreço e amizade por tudo que ele prodigalizou ao longo de sua vida. Os escritos que compõem o livro foram compilados, no Uruguai, por Maximiliano Guerra, Claudia Ravera e Patricia Singer e, no Brasil, por Carla Braz Metzner. Jacqueline Müllich, de Porto Alegre, efetuou uma compilação abrangente das referências bibliográficas.




    Alberto Konicheckis




    Psicólogo clínico, psicanalista, membro da SPP, professor emérito de Psicologia Clínica e de Psicopatologia na Universidade Paris Descartes


  




  

    Prólogo – Contribuição sobre a vida psíquica do bebê




    Eu poderia começar – como manda o protocolo – dizendo que Víctor Guerra recorreu a uma densa e vasta experiência como psicólogo e psicanalista para produzir o livro que constituiria sua tese de doutorado em Paris, na França, projeto que sua morte deixou incompleto.




    Mas o que invade e irrompe em minha mente é destacar o que me parece sua singularidade excepcional: sua incansável curiosidade em saber, que – de brinde – era contagiante, e sua incansável liberdade de concordar ou discordar. Essas qualidades me vêm à mente ao evocá-lo.




    Também admite-se comumente que a massa crítica de pesquisadores seja um catalisador para o surgimento de uma descoberta original. Essa premissa não se cumpre com Víctor. Ao iniciar sua vida acadêmica, nos anos cinzentos do poder militar, o Bacharelado em Psicologia havia sido encerrado pela ditadura. Ele então entrou pelo caminho lateral de um curso na instituição na época denominada “Escola de Tecnologia Médica” e conseguiu, com os doutores Díaz Rosselo e Ricardo Bernardi, acesso precoce e privilegiado a um serviço de pesquisa em ginecologia e perinatologia, onde puderam presenciar a relação entre mães e bebês no dia a dia. Concomitantemente, em tempos de expansão dos jardins de infância em virtude da crescente entrada das mulheres no mercado de trabalho, foi psicólogo consultor de uma creche-modelo cujo nome é merecido e eloquente: Maternalito. E um terceiro aspecto desse período inicial: as diferentes etapas de sua formação psicanalítica.




    Capitalizando essa tríplice referência, constituiu-se rapidamente em referente nacional e regional do início da clínica psicanalítica, forjando um caminho ao qual fazia convergir também sua paixão pela literatura e pela poesia.




    ***




    Nosso conhecimento dos primórdios da vida psíquica é tênue e pleno de conjecturas, a ignorância nos persegue, embora a psicologia evolucionista, a psicanálise e as neurociências tenham trabalhado arduamente por mais de um século.




    Sabemos que os seres humanos nascem imaturos e prematuros, nada menos que tetraplégicos e afásicos. Por isso, Pierre Legendre postula que nascemos duas vezes: um nascimento biológico, que tem dia e hora fixos, e outro nascimento antropológico, gradual e paulatino, que leva anos.




    A partir das neurociências, diz Luis Barbeito: “O cérebro é o órgão que regula a interação entre o organismo e o meio ambiente. Conecta-se e se desconecta (em humanos) por 2 ou 3 décadas. É o tempo que leva a construção da sua maturidade e a produção constante de neurônios e podas sinápticas, como no formigueiro se abrem e fecham diversos itinerários”.




    Ou, nas palavras de Víctor Guerra, a partir da tradição freudiana: “O enigma das origens é um colóquio de olhares, de sonoridades também recíprocas, que agem como sementes do ser falante; em que a narrativa funciona como uma segunda pele que nos permite discernir o território do corpo, da mente e do mundo. Diferenciação necessária e essencial (mas sempre incompleta) que funciona como abrigo das angústias de um corpo frágil, com momentos interativos e momentos de silêncio em que cresce o vínculo e também seus limites: os nãos da separação”.




    Há uma experiência do íntimo à qual a palavra – em seu sentido trivial ou conceitual – tem difícil acesso. A riqueza dos infans está no inefável das emoções ancoradas na sensorialidade e na ritmicidade do corpo. São experiências que nos revisitam na cena do amor e nos momentos de vulnerabilidade física ou psíquica.




    Sabe-se que nessa linguagem primitiva o adulto modela a criança; Víctor Guerra insiste na bidirecionalidade do processo: não só há influência parental sobre a criança, mas também o que o bebê provoca com seus gestos, seus sorrisos e seus gritos, o conjunto de sinais, contribui para marcar a originalidade da relação parental com o bebê. Não há uma pulsionalidade fechada, mas baseada no compartilhamento assimétrico.




    ***




    Podemos contestar com arrogância a primazia do que sabemos no território de cada campo do conhecimento ou reconhecer a fragilidade e a insuficiência de cada disciplina.




    No campo da psicanálise, a descrição freudiana da experiência de satisfação (1895) pode ser considerada um marco fundante. Em seguida, vieram a teoria das posições de Melanie Klein e o espelho de Jacques Lacan e Donald Winnicott. Mais tarde, o pictograma de Piera Aulagnier. Todas essas valiosas contribuições foram obtidas por inferência da experiência regressiva na clínica freudiana e na análise de casos iniciais e graves. A tentativa de sistematização de Esther Bick para a observação de bebês foi extremamente questionada e teve adeptos e opositores. Na abordagem de Bick, era indispensável a observação objetiva, neutra e distante. A observação proposta e realizada por Víctor Guerra contraria essa abordagem.




    Torna-se pesquisador participante e incluído até as entranhas no que observa: o jogo entre mãe e filho nos primeiros quatro semestres de vida. Participação visual, sonora, tátil, olfativa. A mãe, ou o adulto que a substitui, geralmente verbaliza o que está acontecendo. Víctor, como pesquisador, faz isso com uma delicadeza e uma precisão que deliciam o leitor. A partir da multiplicação dessas experiências, ele cria uma grade que chama de “indicadores de intersubjetividade”,1 e que é levada às imagens de um documentário que acompanha este livro, após um árduo trabalho ao lado do filho mais velho como cinegrafista e coeditor.




    Esses índices são, dizem os especialistas, ferramentas úteis para o diagnóstico e o tratamento precoce de transtornos do espectro autista. Mas, além disso, ao desenvolver e desobstruir a base dos processos de simbolização, constrói uma sustentação para a experiência clínica de todas as idades.




    Portanto, a perspectiva de Víctor Guerra é radicalmente diferente e sugere um pesquisador ativo e participante, acrescentando seus ingredientes cognitivos e afetivos desde o início. Toma emprestado de Winnicott o axioma de que o bebê isolado não existe, não tem capacidades próprias para existir, exceto nas fábulas de Rômulo e Remo e nas cogitações do dr. Itard. O ponto de partida é a díade mãe-filho ou o pai e o meio ambiente em papel materno. A definição de humanidade exige pensar em um sujeito psíquico em relação. Se sabíamos com José Bleger que o ser humano isolado é impensável, para o bebê a verdade dessa afirmação é ainda mais contundente.




    A amnésia infantil bloqueia o acesso direto ao testemunho. Nossa primeira identidade nos é dada por outros – nosso ambiente materno –, que colocam palavras em nossos gestos, atitudes e comportamentos, enquanto a lenta maturação neurológica nos permite superar a tetraplegia e afasia até culminar, por volta dos 3 anos de idade, na possibilidade de nomearmos na primeira pessoa do singular: “Eu sou fulano”, o que surge como garantia de certa individuação.




    O termo infans, usado para os 3 primeiros anos de vida, é uma designação enganadora. Infans – literalmente, “sem linguagem” – não esclarece que a falta é apenas verbal, mas a linguagem gestual é eloquente e expressiva.




    Com esse antecedente, a tão mencionada amnésia da infância só se mantém no nível das memórias conscientes, mas, como afirma Freud, “no nível do inconsciente, as experiências primitivas deixam rastros profundos e imperecíveis”. Roubo uma metáfora da arquitetura: as fundações não são visíveis, mas têm impacto definitivo no formato do edifício.




    Neste livro se observará que o significado literal de infans (sem linguagem) é questionado ou muda o cenário. Sem linguagem verbal, sim, mas Víctor conceitua que esta será precedida por um acervo pré-verbal – sensorial, motor – que prepara e modela o que será o pensamento simbólico típico da espécie humana. O território investigado são as experiências sensório-motoras do infans que operam efetivamente como protossimbolizações, combinando observação e reflexão. Desse modo, a noção de amnésia infantil permanece em vigor no plano consciente, mas faz as experiências primitivas originais se tornarem imperecíveis.




    Os mais próximos sabíamos que Víctor era um investigador incansável da alma infantil, que fazia isso no consultório e no jardim de infância, mas também no elevador ou no transporte público. Este livro contém experiência, talento e erudição. Sintetiza de forma simples suas aulas, seus cursos e suas conferências, em que também na interação com o público construía seus capítulos sucessivos, alguns terminados, outros inacabados, o que é outra característica relevante da sua criatividade.




    Marcelo Viñar




    Membro honorário da Associação Psicanalítica do Uruguai




    Prêmio por Contribuições Excepcionais ao Desenvolvimento e Difusão da Psicanálise na América Latina 2020


  




  

    1. A intersubjetividade e as funções parentais no processo de subjetivação




    Tecer um vínculo com os outros.




    Interagir, compartilhar, ouvir, responder.




    Entrar em diálogo.




    Nós partimos ao encontro dos outros, entramos




    em comunicação com os outros, aprendemos com os outros.




    Descobrimos o mundo através do seu




    olhar, seus gestos, sua maneira de viver.




    Nós compartilhamos o que parece a priori o mais




    incomunicável de nós – nosso mundo interior –,




    esta chama de vida mental que arde continuamente




    em nós durante toda a nossa existência.




    Nós entramos em ressonância com as




    intenções e as emoções dos outros.




    Colocamo-nos em seu lugar.




    Nós vivemos, em nós, o que eles vivem.




    J.C.1




    Escolhi esta frase de abertura do pesquisador J.-C. Ameisen pela forma direta e sutil com que descreve algumas verdades, aquelas verdades que, no tecido constitutivo da subjetividade, que é o encontro com o outro, nos tornam humanos. É interessante como ele sugere que o vínculo com o outro se estabelece primeiro por meio de uma interação cada vez maior, que leva à troca dialógica e, a partir dela, algo do mundo interno pode ser compartilhado. Surpreendentemente, Ameisen fala de “chama mental” como metáfora para a vitalidade do mundo interno que é difícil de comunicar (incomunicável), o que a princípio me lembra o conceito de verdadeiro self de D. Winnicott. Núcleo silencioso do ser, fonte do gesto espontâneo e da criatividade, cujo resultado seria um contato mais genuíno com o outro, e não a mera adaptação às demandas (falso self).




    Além disso, a frase de Ameisen destaca outro elemento: uma certa espessura poética. É escrita de tal forma que atinge certas barreiras discursivas e até sua própria musicalidade toca diretamente as emoções. Desse modo, arte e ciência parecem se reunir.




    Gostaria de salientar especialmente este ponto, pois será o fio condutor deste livro.




    Tentarei estabelecer minhas hipóteses de trabalho sobre o tema do ritmo, da intersubjetividade e de sua expressão nos processos de subjetivação dos bebês, e de seu fracasso em alguns casos. A teorização, a observação clínica e o diálogo com as artes vão andar de mãos dadas ao longo destas páginas. Tentarei mostrar que alguns poetas, pintores etc. estiveram “à nossa frente” e, ao serem questionados, nos esclarecerão um pouco melhor os “aspectos científicos” dos processos.




    Demonstrarei como, na minha opinião, o processo de subjetivação do ser humano tem estreita relação com os processos de criação do artista, e como estes se correlacionam em um diálogo interminável.




    Mas, voltando à frase de Ameisen, ele termina com a alusão ao contato com o outro. Entrar em ressonância com as intenções e as emoções dos outros... para mim, essa é uma bela definição de intersubjetividade. E o verbo usado por ele é muito sutil: ressoar, porque se abre para uma experiência sonora, musical, que valoriza a voz, o timbre, a prosódia, temas fundamentais que, ao longo da tese, mostrarei como se conectam em um diálogo interminável.




    Gostaria de trazer agora as contribuições de Pascal Nouvel (2005) quando fala que investigar é: “Pegar a ideia e segui-la em todos os seus detalhes. Manter-se próximo da ideia, pensar e sentir o que dela emana”. Se tomarmos a frase com certa liberdade de interpretação, poderíamos compará-la ao processo de criação de um artista. O pesquisador dialoga com a ideia e a deixa seguir seu curso, seu caminho. É outra forma de pensar a pesquisa qualitativa, com um estilo particular. Penso que, de certa forma, isso também estava presente no espírito de Freud quando se lançou nessa aventura investigativa, tentando ir além do que havia como conhecimento científico em seu tempo sobre a histeria. Ele embarcou em algo novo, manteve-se próximo de uma ideia e deixou que ela própria irradiasse e criasse conceitos relacionados entre si.
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